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Rodrigo Caio 
festeja volta: 
‘Nunca vou desistir’
Zagueiro retornou aos gramados após 159 dias afastado e foi 
um dos destaques do Rubro-Negro na vitória sobre o Altos-PI

GILVAN DE SOUZA/FLAMENGO

O zagueiro Rodrigo Caio disse que hoje entende que é preciso respeitar os limites do corpo

R
odrigo Caio voltou 
aos gramados após 
159 dias afastado se 
recuperando de uma 

lesão no joelho direito. O za-
gueiro do Flamengo passou 
por cima de desconfiança 
das arquibancadas, focando 
em sua preparação com ati-
vidades que aconteciam até 
três vezes ao dia.

Da vitória do Flamengo 
sobre o Altos-PI, por 2 a 0, 
pela segunda partida da ter-
ceira fase da Copa do Brasil, 
Rodrigo Caio talvez tenha 
sido o ponto alto das aná-
lises. Com o pouco futebol 
apresentado pelo conjunto, 
o defensor se destacou nos 
primeiros 45 minutos com 
toda segurança mesmo fal-
tando ritmo de jogo.

“É um pouco da minha 
criação, sempre fui um cara 
muito convicto do que eu 
quero. Dos meus sonhos, de-
sejos e vontades. E isso é algo 
que sempre veio de dentro 
de mim. Com 15 anos, quan-

do tive minha primeira le-
são, uma lesão muito séria, 
algumas pessoas diziam que 
eu não voltaria a jogar. E eu 
mostrei para mim mesmo, 
junto com a minha família e 
Deus, que voltaria e voltaria 
mais forte do que nunca. A 
minha vida se resume a ser 
um sobrevivente. Então eu 

nunca vou desistir dos meus 
sonhos”, disse o zagueiro, em 
passagem pela zona mista 
após o duelo.

Rodrigo Caio bateu na 
tecla algumas vezes sobre 
desafiar os limites do pró-
prio corpo. O próprio joga-
dor afirmou que a última 
temporada foi complicada 
por estar atuando em seu 
limite físico para não per-
der os compromissos pelo 
Rubro-Negro.

“O ano de 2021 foi muito 
difícil para mim. Segurei o 
máximo porque eu não que-
ria ficar fora dos jogos. E eu 
levei o meu corpo ao maior 
limite possível. Infelizmen-
te, a gente paga o preço em 
algum momento, e eu pa-
guei esse preço. Em algum 
momento, eu achei que era 
mais forte do que a dor, e a 
gente não é mais forte que a 
dor. Hoje eu entendo que a 
gente tem um limite e preci-
sa respeitar esse limite”, des-
tacou o zagueiro de 28 anos. 

 N Na vitória sobre o Altos-PI, 
que garantiu a vaga do Fla-
mengo às oitavas de final da 
Copa do Brasil, o jovem Victor 
Hugo balançou as redes pela 
primeira vez em sua carreira 
profissional, no dia de seu ani-
versário de 18 anos. O meia, 
que é visto como uma nova 
promessa, foi elogiado pelo 
treinador Paulo Sousa em en-
trevista coletiva.

“É um jogador que tem 

todas as condições para represen-
tar um clube com a grandeza que 
tem o Flamengo. Tem boa capaci-
dade de interpretação de espaços, 
joga bem de costas e fisicamente é 
um bom jogador, é explosivo. Tem 
uma leitura de jogo muito boa”, 
disse o técnico.

Paulo Sousa ainda prosseguiu 
falando sobre as características 
de Victor Hugo. “É um jogador 
que, dentro da área, como se viu, 
tem muita presença. Tem gol. 

Juntamente com outros joga-
dores da base que estamos 
prestando atenção para inte-
grarmos e para eles nos aju-
darem cada vez mais no nosso 
rumo, que é ganhar jogos”, con-
cluiu o treinador.

No ano passado, Victor Hugo 
renovou contrato com o Flamen-
go até 2027, com multa de 100 
milhões de euros (R$ 540,47 
milhões, na cotação atual) para 
equipes fora do Brasil.

PAULO SOUSA SE ENCANTA COM VICTOR HUGO
Em algum 
momento, eu achei 
que era mais forte 
do que a dor, e a 
gente não é mais 
forte que a dor”
RODRIGO CAIO,
Zagueiro
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